WORKSHOP
Medida de Inserção/Emprego do MSE
Auditório da Associação Cultural de Apoio Social de Olhão

19 de Novembro de 2002

Objectivo

Este workshop, pretendeu ser um espaço de partilha de experiências e de “boas práticas” sobre o Mercado Social de Emprego, e mais especificamente sobre a medida inserção/emprego. 

O momento escolhido prende-se com duas ordens de razões: a primeira é de ordem político-social, numa altura em que a possível alteração do estatuto de beneficiário do Rendimento Mínimo Garantido - ou pela nova designação de Rendimento Social de Inserção - trará necessariamente alterações nos processos de recrutamento/selecção dos beneficiários com acordos de inserção assinados nas áreas do emprego e/ou formação. 
Por outro lado pretendeu este encontro, ser igualmente uma plataforma de debate e reflexão sobre o Mercado Social de Emprego em Portugal, e, em particular sobre a medida Inserção/Emprego, enquanto contributo no combate ao desemprego, à pobreza e exclusão social e um espaço de promoção da inclusão no contexto dos beneficiários do Rendimento Social de Inserção, bem como dos membros do seu agregado familiar, por via da promoção e inserção profissional.
Não se pretendia discutir a Lei, mas os efeitos directos e indirectos que ela terá nas populações alvo, bem como a sua capacidade de sucesso ou insucesso junto das mesmas populações, com particular incidência, na Região do Algarve, que possui características sociais e laborais muito específicas e quase sem paralelo no país.
A segunda ordem de razões, tem subjacente, a própria filosofia de trabalho da REAPN. A implementação dos Núcleos Distritais pelo país, sendo o Núcleo de Faro o de mais recente implantação, e tendo em conta a existência de um Protocolo entre o IEFP e a  REAPN. A organização deste evento surge como um dos objectivos fundamentais da própria REAPN - o apoio e a dinamização da sociedade civil para uma participação activa, e com formas inovadoras de combate à pobreza e à exclusão social, fomentando o trabalho em parceria.

Abertura
A Sessão de Abertura, decorreu no Auditório da Associação Cultural de Apoio Social de Olhão, a Mesa composta pela Drª Sandra Araújo, Coordenadora Técnica da REAPN, pela Drª Graça Baptista, Vice - Coordenadora do Núcleo Distrital de Faro da REAPN e Directora Técnica da ACASO e do Dr. António Palma, Director do Centro de Emprego de Faro, em representação do IEFP.

A primeira intervenção, ficou a cargo da Drª Sandra Araújo, que apelou aos participantes, para uma metodologia de trabalho mais activa e dialogante, e menos numa lógica clássica de comunicação versus debate. Destacou a importância da implementação dos Núcleos da REAPN, e particularmente o de Faro, uma vez que era a realização do primeiro evento no âmbito deste Protocolo, por este Núcleo, neste sentido, explicitou em termos gerais a filosofia de trabalho da REAPN, bem como alguns dos principais traços da sua história, a importância da sua ligação aos fenómenos de pobreza e exclusão social, aos objectivos da Cimeira de Lisboa em 2000 e a estreita ligação ao PNAI.

Reafirmando o papel da REAPN, privilegiando a informação, a formação e a investigação, promovendo a participação dos grupos mais excluídos socialmente.

Finalmente referiu o Protocolo celebrado entre a REAPN e o IEFP, e toda a importância que se reveste a discussão e promoção do Mercado Social de Emprego.
O Dr. António Palma, passou a explicar todas as medidas do Mercado Social de Emprego, e fundamentalmente, aquelas a que as instituições se podem candidatar, para depois fazer uma síntese da actividade do MSE na região do Algarve.
 De seguida fez uma breve análise à caracterização geográfica e demográfica da região. O Algarve possui uma taxa de desemprego relativamente baixa (3,9 %), com tendência a aumentar, pelo menos, segundo a sua opinião, até meados de 2003, no entanto esta taxa não se limita a populações carenciadas e/ou excluídas, mas também a licenciados, principalmente com 25 anos ou menos, e ainda a pessoas com mais de 50 anos.
Em relação às medidas do MSE aplicadas na Região, é nos Programas Ocupacionais (Com 1025 casos, representam 68,7 %) e na Inserção/Emprego (86 casos, 5,5 %), que os limites máximo e mínimo das medidas promovidas pelo MSE no Algarve se encontram.
Em relação ao tipo de actividades desenvolvidas é nas áreas da limpeza e conservação de espaços, no apoio a idosos e no apoio social e comunitário, que se encontram a maior parte das actividades desenvolvidas no âmbito destas medidas.

Especificamente em relação à medida Inserção/Emprego, esta é uma medida com pouca expressão no Algarve, tendo o Dr. António Palma sensibilizado as instituições, técnicos e dirigentes presentes para o facto de esta ser uma das formas de integração social e laboral e aproveitando para convidar as entidades presentes a candidatarem-se, uma vez que existem verbas disponíveis, bem como apoio técnico-financeiro do IEFP.
No encerramento da Mesa de Abertura, a Drª Graça Baptista, apresentou o trabalho desenvolvido pelo Núcleo Distrital de Faro da REAPN, e apelou à filosofia do trabalho em rede, como uma metodologia mais eficaz em relação a trabalhos mais sectoriais e fechados nas próprias instituições, confirmando a vertente da informação como extremamente importante na obtenção de resultados e uma mais valia para as instituições.

Todo o trabalho em “rede”, facilita e promove a capacidade de acompanhamento das evoluções sociais e económicas da pobreza e da exclusão social, o surgimento de novas formas de pobreza implica actualização e rapidez de reacção em relação aos fenómenos.

Comunicações 
A primeira comunicação, foi a apresentação das Redes Regionais para o Emprego, (RRE), pela Drª Adriana Machado, técnica do IEFP do Algarve.

As RRE tem por base jurídica a Resolução do Conselho de Ministros datada de 14 de Janeiro de 1998, que estimula a iniciativa e orienta a coordenação das actuações. A metodologia de trabalho, baseada no fomento das parcerias locais e regionais, no sentido da partilha de responsabilidades na execução das medidas do Mercado Social de Emprego, não pretende ser uma estrutura nova, mas uma nova metodologia de intervenção, no sentido de tentar resolver problemas de emprego e qualificação profissional. 
Os parceiros que constituem a Rede são: IEFP, a Comissão de Coordenação Regional do Algarve,a Direcção Regional da Economia, a Direcção Regional da Educação, as Autarquias Locais, IPSS’s, Associações Empresariais, Associações de Desenvolvimento Local e outras entidades, todos estes parceiros integrados num processo aberto, onde cada Entidade pode estabelecer parceiros com quem mais lhe convier.
Todos os parceiros constituem um fórum regional, com um núcleo coordenador que inclui as autarquias, a Comissão de Coordenação Regional e a estrutura local do IEFP, constituindo uma estrutura mais pequena, com um carácter mais operacional. Finalmente a estrutura é operacionalizada no “terreno” com a unidade de acompanhamento técnico, que inclui as equipas de técnicos que irão trabalhar junto das populações.
As acções das RRE resumem-se basicamente à:

     1 - Divulgação das diversas informações relativas a todos os programas, protocolos e 

          medidas relativas ao Emprego e Formação Profissional.

     2 - O apoio técnicos às empresas e às populações.

    3- Organização de acções formativas e educativas.

     4 - Dinamização da iniciativa empresarial.

As RRE na Região do Algarve, são três: Guadiana Algarvio (CTE Vila Real Santo António, Algibe e Ria Formosa (CTE Faro, CTE Albufeira, CTE Loulé) e Arade e Costa Vicentina (CTE Lagos, CTE Portimão).  

No entanto, esta é uma estrutura aberta, nada impede que um determinado CTE de uma RRE estabelecida com os esquemas de funcionamento acima descrito, possa estabelecer uma parceria com uma CTE de uma outra região.

A segunda comunicação foi realizada pela Drª Ana Gonçalves, do IEFP da Região do Algarve, e visou especificamente a Medida Inserção/Emprego do Mercado Social de Emprego. 
A Medida Inserção/Emprego foi regulamentada pela Portaria 1109/99 de 27 de Dezembro, e tinha como destinatários os beneficiários do Rendimento Mínimo Garantido com idade igual ou superior a 18 anos, com acordos de inserção assinados nas áreas do emprego e/ou formação, mediante o apoio ao desenvolvimento de actividades de interesse social, isto à data da realização deste workshop.

Tendo por Entidades Promotoras as Autarquias, as IPSS’s, as Fundações, Cooperativas e as Associações, onde as principais áreas de actividade visavam o serviço de apoio social e de proximidade, a reabilitação do património cultural e ambiental, a animação turística, o desenvolvimento rural e agrário. É composto por uma formação específica de 250 horas, onde se pretende que o beneficiário adquira conhecimentos gerais a nível do desenvolvimento pessoal e social e sócio-cultural e o desenvolvimento de uma actividade de interesse social durante 12 meses, que poderá ser prorrogado por mais 6 meses.
O apoio técnico é dado pelo IEFP, na fase de selecção e recrutamento dos formandos e dos formadores. No que respeita ao apoio financeiro, na fase da formação específica, todos os custos são do IEFP, na fase do desenvolvimento da actividade de interesse social, o IEFP pagará o valor do salário mínimo nacional, se não lhe tiver sido atribuído o subsídio de desemprego, as contribuições para a segurança social serão suportadas pelo IEFP.
As actividades de interesse social possíveis, são vastas e podem abranger a jardinagem, a carpintaria, a geriatria e outras. Está contemplado também um prémio de integração para Entidades Promotoras.

Apresentação de Iniciativas no âmbito do Programa Inserção/Emprego por Entidades Promotoras 
A parte da tarde, decorreu com a exposição por parte de Entidades Promotoras da medida Inserção/Emprego na Região do Algarve, assim os representantes e responsáveis pelo desenvolvimento de projectos neste âmbito, da Câmara Municipal de Silves, Santa Casa da Misericórdia de Vila Real de Santo António e da Câmara Municipal de Olhão, apresentaram as suas experiências:

A Câmara Municipal de Silves tem apresentado projectos no âmbito do Programa Inserção/Emprego em áreas de maior necessidade de contratação de pessoal, a adesão desta Edilidade ao programa assenta em três factores:

1- A valorização dos formandos por via da formação teórica e exercício de uma actividade específica, desenvolvendo competências pessoais, sociais e profissionais.

2- A ajuda a grupos sociais desfavorecidos, nomeadamente os beneficiários do RMG.

3- Os benefícios financeiros dados pelo IEFP durante a duração dos projectos.

Tendo em conta estes factores, a C.M. Silves apresentou candidaturas em três áreas de actividade: Manutenção de Espaços Públicos, Jardinagem e Calcetaria.

Todos os cursos tiveram uma fase de formação específica de 250 horas, compostas por módulos que abrangeram a Legislação Laboral, a Língua Portuguesa, o Desenvolvimento Pessoal e Social, a Higiene e Segurança no Trabalho, para além de uma actividade específica que variava de curso para curso.
No curso de manutenção de Espaços Públicos, foram notificados 15 formandos (7 homens e 8 mulheres), 7 iniciaram a formação e terminaram 5 (3 homens e 2 mulheres), tendo a avaliação, por parte dos responsáveis no exercício da actividade específica, sido positiva. Solicitada a prorrogação por um período de mais 6 meses, a Autarquia considerando que os formandos reuniam os requisitos necessários ao desempenho das funções, resolveu proceder à sua integração profissional.

No Curso de Jardinagem, foram notificados 10 formandos (4 homens e 6 mulheres), todos os formandos chegaram ao fim da formação, sendo a avaliação positiva. Também neste curso o prazo de prorrogação por mais seis meses foi pedido para 6 formandos, uma vez que ainda decorre este período, foi manifestado por parte da Autarquia a vontade de proceder à contratação destes após o termo da prorrogação.

No curso de Calcetaria foram notificados 9 homens, dos quais 5 estão integrados no 1º emprego e os restantes 4 em novo emprego, o curso foi iniciado apenas há algumas semanas, estando a decorrer a fase de Formação Específica, como tal, seria prematuro fazer qualquer tipo de avaliação. No entanto a C.M.de Silves já manifestou o interesse em integrar nos seus quadros, os formandos que finalizarem o curso, desde que, se verifique uma clara demonstração de empenho profissional e social por parte destes. 

A Santa Casa da Misericórdia de Vila Real de Santo António, é uma IPSS com um longo historial de trabalho social que se iniciou em 1928, mas só a partir de 1976, passa a tutelar algumas valências que já existiam noutras instituições e consegue colmatar algumas lacunas ao nível das necessidades de pessoal profissionalmente apto.

A sua experiência neste Programa, é apenas uma das muitas a que concorreu no quadro dos mais variados programas do IEFP, e mais concretamente do CTE de Vila Real de Santo António.

A candidatura ao Programa Inserção/Emprego por parte desta instituição foi para um curso de “Agentes de Geriatria”. A selecção e recrutamento apurou 6 indivíduos do sexo feminino, com idades entres os 23 e os 51 anos, com graves carências económicas, residentes no concelho, com as quais foram assinados Acordos de Formação/Inserção.

A formação específica, decorreu durante dois meses, com um total de 250 horas e com módulos que visaram a Organização Sócio-Cultural, Deontologia e Ética Profissional e outras matérias que perfizeram um total de 102 horas. Pelas características do curso foram introduzidos módulos mais específicos, tais como: Animação do Idoso, Psicologia do Idoso, Saúde Mental na 3ª Idade e outros, num total de 148 horas. A Actividade de interesse Social foi realizada em contexto real de trabalho nas valências da instituição.

Dos seis formandos que iniciaram este curso, foi pedida a prorrogação de seis meses, para três deles que terminará em Fevereiro de 2003. A C.M.Silves considera a prorrogação do prazo uma mais-valia para a consolidação da experiência profissional e da competência técnica dos formandos, bem como a possibilidade de integração profissional na Instituição.
Falta a C.M.Olhão
Conclusões
As conclusões ficaram a cargo do Dr. Júlio Paiva, técnico da REAPN, que salientou a importância do trabalho em “rede” salientado neste workshop, como trabalho realizado em parceria, participação de todos os envolvidos, troca de fluxos de informação, mas por outro lado, também, um apelo à sociedade civil, aos movimentos associativo e cooperativo e um apelo aos direitos de cidadania, sendo que a pobreza e a exclusão social está muitas vezes associada ao desenvolvimento os direitos dos cidadãos.

A pretexto do debate e reflexão sobre a medida Inserção/Emprego, a dinâmica de todo o workshop decorreu à volta de todas as Medidas e Protocolos do Mercado Social de Emprego e dos seus efeitos na luta contra a pobreza e exclusão social. O MSE é um espaço de inclusão social, muito para além das medidas específicas, também promove a integração social no contexto de regiões desfavorecidas, numa lógica de desenvolvimento local e regional, e de o desenvolvimento sustentável.

Outras das questões que se abordou neste encontro duma forma transversal foram as novas formas de pobreza e exclusão social, a juntar aos já grupos “clássicos” de pobres, foram-se acrescentando novos grupos que resultaram de mutações sociais, nomeadamente o desemprego prolongado, o endividamento das famílias, a vaga de imigração e outros.

As formas complementares ao Mercado Social de Emprego tais como o Micro-crédito, o Movimento cooperativo e outros, através dos seus representantes em Portugal, podem constituir-se como complementos às iniciativas do IEFP.

Uma chamada de atenção para as potencialidades da Economia Social ou Terceiro Sector, com uma alta taxa de crescimento na Europa e no Mundo, e com possibilidade de, para além de gerar novos empregos e como tal combater a exclusão social e laboral, representa um factor gerador de riqueza e inovação empresarial.
Como principais vantagens da medida Inserção/Emprego, contam-se:

1- A possibilidade de contacto com o mundo do trabalho, quer como primeira experiência para alguns, quer como retoma de uma experiência laboral.

2- A quebra de isolamento em níveis de sociabilidade, físicos e psicológicos.

3- O desenvolvimento da auto-estima e do auto-conhecimento de capacidades individuais, muitas vezes desacreditadas.

4- O reforço das qualificações profissionais e/ou a aprendizagem de novas profissões.

5- O acesso a um rendimento.

No entanto, será também necessário enumerar algumas das principais fragilidades da medida:

1-Necessária aposta no reforço das competências da Medida (e em todas as outras), das vertentes que permitam o acesso a competências profissionais, nomeadamente no reforço das qualificações e habilitações para o exercício de uma profissão.
2-Maior acompanhamento dos processos de inserção, não chega só a mera aplicação das medidas, uma vez que lidámos com públicos que apresentam problemas de integração e de socialização urge um maior acompanhamento, por parte dos técnicos e Entidades, dos beneficiários.

3-Reforçar as parcerias locais e regionais, porque é nelas que se encontra a maior aposta para a erradicação dos problemas de pobreza e exclusão social e para que contribuam para um maior desenvolvimento local sustentável.
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